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Neste trabalho foi feito o estudo da formulação Lagrangiana das equações do movimento da 

Mecânica Clássica e também deduzidas as Leis de Kepler através deste novo ponto de vista. 

Uma ênfase especial foi dada às aplicações do Cálculo Variacional, essencial para o 

entendimento da formulação Hamiltoniana. As aplicações foram: resolver os prolema da 

Braquistócrona e o problema da Catenária. Verificou-se que, para a Braquistócrona, a curva 

solução para o menor tempo de deslocamento entre dois pontos fixos é um arco de ciclóide. Já 

no caso da Catenária a curva que minimiza a energia potencial de uma corda pendurada por 

dois pontos fixos é um arco catenário. Então foi feita uma aplicação do Cálculo Variacional 

ao problema de Kepler, ou seja, demonstrar as leis de Kepler sem utilizar a formulação 

lagrangiana. Além disso, foi demonstrada através de métodos variacionais a existência de 

solução para o problema planar de três corpos com massas iguais. A solução específica é uma 

órbita em forma de oito, conhecida como figura oito. 
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